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Paços <ln Unh·er3itfoclo ele Coim!Jrn 

Da antiga corte dos nossos reis, a famosa e poe­
tica cidade de Coi111bra, lemos fatiado por 'ezes, n1ór­
nienle 4ua11do dómos em gra,·ura a "i~ta geral da 
sua perspecti\·a, a fonte dos Amores, e u111a paiza­
geil1 do ~tondcgo 1, Pelo quo li111ila ,-nos-hc111os hojo 
a uma breve ootioia da universidade alli estabeleci­
da, deliniti\·amcnte, de ·de o rcioado de D. João 111, 
em 1537, que lhe deu o paços em que ella reside 
e a. n()ssa csla111pa desenha. 

E sabido que a creaçào da uni\'ersidadc se deve 
ao sabio rei D. Dinii, que a instituiu em Lisboa, com 
a modesta dcoominaçào de estudo geral, em 1288, 
contribuindo ''oluntari111ncntc para o sala rio tios mes­
tres das differentes faculdades os abbadcs de Cistor, 
os priores de anto ! gostio ho e de S. Bento, além dos 
reitores de algumas egn·jas seculares dos reinos de 
Portugal e .Al~anc. Is.to se declara na su pplica feita 
ao papa N1co1au 1v, 1mpetrando-se-lhe a bulia de 
con!irmaçào que foi expedida a 13 de agosto de 1290. 

Para o estabelecimento d'esta uni\'ersidade deu 
el-rei D. Diniz as casas da moeda velha , no sitio onde 
depois se fizeram as porlas da Cruz, chamando para 
lentes os mais abalisados das unirersidades eslran­
aeiras. 
b Poslo que se designasse a fregoezia de Alfama, 
desde a porla do Sol, alé á de Santo André em 
diante. taxnndo-~e o aluglll'r elas cas1s para o:; es­
tudante~, por 'lois d1•rig:i~ e dois leigos ajuramenta­
dos para cs.;a lournçflo , parcrc que <·nln• os mora­
dores de Lisboa e os cscholarcs h<Hia repelidas con­
testações, q ur, ourigara111 o rei fundador a 1 ransfe­
rir a universidade para Coimbra em 1308. Tambem 
se dá por moti,·o evitar-se a distracção do estudo, 
que o bulicio e passatempo da capital causa''ª aos 
estndantes, e aos lentes ta111hem .. . 

As escholas ou classes estabeleceram-se primiti­
vamente em Coimbra na rua de Sauta Sophia, oode 

1 Vid. pag. 385 do 11 vol., 289 do 111, e 2~3 <lo 1v. 

Tomo 1v ISGI 

<lepois se fundnra111 os collegios de S. Mi1rut'l e dl' 
Todos os Santos, substituídos pelo Cvllegio das Arll'í- . 
juuto ao mosteiro de Santa Cru1.. ontlc se ensin;l\ u 
theologia, estan1fo as aulas das outra- scicncias t 

artes (hu111anida<lcs) en1 casas de t1 luguer. 
Todas estàs àulas se jontaram n'u ns aposentos que 

e~tan1111 f)ór(o tio paço da Alcaçi1\·a, onde depois S(' . 
cdi!itou o collcgio de S Paulo. 

No anuo s~uinte a esta 111udanç11 para Coimbrn 
deu cl-íci D. Diniz os primeiros esta tu los á uni' er­
sidnde, datados de 15 de fe''crclro de 1309. 

Trinta annos depois, em 1338, indo el-rei D. A f­
fonso 1v éstahclcccr a sua residê11cia em Coimbra. 
r)ara melhor accornmodar a cone, e não distrahit 
os estudantes co111 o trato e concu1·$0 de tanta gen­
te, determinou que "oltassem parn Lisboa as ''s­
clwlas gemes de Coi mbra, que effectivamente vie­
ram para as mes111as casas da moeda 'e.lha, onde ti­
uha111 ·nascido. Atl ui permaneccran1 dezeseis armo . 
só111cnle, porque o mesmo rei, por provisão de 6 de 
dezembro de 13iH, as transferiu de norn para Coin•­
bra, sem que se saibam os moti,·os d'esta recoo 1-
deracào. 

Pàssados rinte e tres annos, no de 1377, voltou 
a uni versidade para Lishoa, em vi rtude de uma pro­
ri~ào dei-rei D. Fernando, que lhe foi sollicilada, 
diz-se, pelos lentes estrangeiros, <lue não podiam 
~upporlar a monotouia e insipid!•z te Coimbra. 

1''oran1 ainda d'esta rez para a 111es111as casas Ja 
moeda, 4 ue por estarem já mui velhas e serem ac&­
nhadas, o sabio iufante D. Henrique fez doação a 
universidade de umas que comprára na fre~uezia 
de S. Thomó, dizendo-se na escriplura de doaçàh 
que as esclwlas ncío tinflarn casas proprias em qw 
se lesse nem se fiz essem os aclos, antes andavam sem­
vre 11or casa~ alheias e de alugtter, como coisa deso­
briaada. 

Era isto no anuo de H31 , e reinado de D. João 1. 
que deu à universidade novos estatu tos. N'estas ca­
sas do infante se accommodaram as aulas das sete 
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artes liheraes que eram : gramma tica, logica, rhe- 1 dciarn magestosas o cume das montanhas, cm quan­
torica, arithmetica, musica, geometria e astrologia. lo o cantabrico oceano, al terado pela bri a da tar­
.\ s sciencias maiores ficaram- e lendo JlOS antigos de, enche o espaço com o rumoroso concerto das 
(>aços, que tão arruinados esl<nam no tempo dei-rei n1gas, que se le,antam, a,·ança111 e se desfazem con­
D. Manuel, que este soberano o fez de no' o e acres- tra os rochedos, immo\ eis ao seu \'iolento embate. 
centou t. D'elles ha hoje apenas uns restos no si tio \'e-se ao longe, como exercito de cisnes, mil ve­
denomina<lo Escholas Geraes, 11a freguezia de S. Vi- leiros barquinhos cruz.ando em ' 'arias direcl'ões a su­
cente 2. Aqui esteve d'csta ' ez a uniYersidade cento perficie do mar, que um homem, moro e guerreiro, 
e sessenta annos, até que el-rei D. João m a trans- sentado cm um penhasco, apoiando a fronte 11 as 
feriu novamente para Coimbra, onde desde então mãos e os cotovelos nos joelhos, contempla em pro­
te111 penna11eci<lo, apesar <to J>rojecto que bou,·e em fundo cxtasc. 
1831> de a remo' er por terceira ' ez para Lisboa. Quem serú esse mancebo, sil<'ncioso e tri~te, cujo 

D. João 11L quiz que a uni, crsidade de Coimbra somhrio olhar está re,'elando os tormentos da in­
hombrca~se com as mais celebres que então ha,·ia lerior lucta que o consome? 
na Europa, para o <1ue empregou todos os meios, <lo- Por <JllC, cm Iodas as íeiçflcs. longe <i<' apparcccr 
lando-a munificamenle, multiplicando as cadeiras d~s a al<'gna da jll\entude, só se lhe descobre o orgulho 
faculdades, e augmcntando t'slas, para o que con' 1- do homem r1ue enche o Htcuo do coração com o cles­
dou com bons salarios e merccs honorificas os mais preLO que lhe inspira o mundo. e, sem la:-timar a 
acreditados lentes das uni,crsidades de França, fies- sua sorti' , '" e solitario como a pal1111•ira no deser­
pauha e llalia, cujos nomes andam ainda na memo- to, se m outros aruigos alén1 dos proprios pensa-
ria de todos os lidos na historia li lterari a de Portu- llll' ntos? . 
gal. Cedeu os seus paços de Coim bra, chamados da Por que, de sua fronte, snlcada d1' profundas li­
Alearova, para n'elles se installar a uni,·crsidade, e nlrns, indicio de prematura ancianidalh', se n~o apa­
deu-lhe llO\'OS estatutos. ga O scllo de eterno eu fado , que desperta O receio 

~<io :-endo os paços sufficientes para accommodação no corarão de quem o obsen a? 
de todas as aulas. e residcnl.'ia dos professores es- Sú l' ç;nl\e, sempre, se alguma \ !'7 o sorriso lhe 
llangciros, mandou o mesmo soberano edificar dois entrcahnu os labios, foi no campo de batalha. quan­
collt•gios que arrne'\ou à un11er~idadc; um denomi- <lo a 1':-pada inimiga brilhou um insta11ll' sobre a sua 
nado de S. Pedro que forma o lado direito do palco, cahr!·a, <' o gri lo dilacerante do moribundo lhe ehe­
e o outro defronte c1·este, mas fora do terreiro, com gou aos ou' lflns confundido com tcrml'I maldil';iO. 
a in1 ocarão de S. Paulo: ~unrn t'111 l'r('nle do perigo lcH1ntou os olhos ao 

Quando Filippe 1t de Castdla usurpou o reino de eco; 111111ca dos lahi0s se lhe d<-spn'11<1l'u uma ora­
Portugal, nomeou um dos s1•11s parciacs para refor- tão, nrm dt'seobriu a cabeça perante a cruz, srnl'­
mador da uni,·ersidatle de Coimhrn. Tentou-se ent<io holo de amo· ucrfci lo, porque tlqul'llc ho1111• 111 , tinjo 
faz11r um edifício para as cscholas de longo tempo e dt•111011io av r11csmo tempo, li11ha 1•111 si as illusõcs 
proje<'lado; procedeu-se iÍ 111cdiç<io da úrca neccsi,;a- do n'o luctanoo sem trcgoal' com as rt'il lidades do 
ria: orçaram-se as cxpropriaç1ks, :-.0111maram-sc os inft'l'llO: o orgulho e a in1piedade. n\•lll', sú reeonhe­
foros que h;nia a ptlgar, por ondr se conhcl'eu qm' ciai11 o coraçao por juiz. 
sú isto cu:-larn muitos mil cru1.a<lo~. A grande falta Em fim. 11•\ antaado-:..:e, o n1<111<·1•ho l'mhur'>u-se na 
de dinheiro que h<nia no reino, e o d1•sgosto geral , lar;.(a (',1pa que o cohria a:é aos P<'~, e dispoz-sc a 
111alloi;rara111 o intento da 110'<1 cdilicaçào. pelo qm' saltar para um Jrnrco que, a111arrado a um dos pc­
a u111H'rl'idade se 'iu forçada a 1wdir ao rei intruso nh;1~rns, ~1· halanccarn açvitado (ll'la ... rnc;as. 
q uc lhe largasse os paros, l'ªrn n'elles se e:'iahclc- 'ín\ o personagem, armado de ponto cm branco, 
cerem deliniti' amen!e as Psc 1olas, onde e'\istiam ha- appal'l'Cl'U :;11h1Lamrnle na margl'lll, 1', apro,imando­
\ia jí1 quarenta annos. sr do ma1u:cbo, exclamou com soh•11111e acce11tua-

l11del'c1·iu o usurpador o Jll'dido, declarando de çào : 
mais a mais q uc desejam vel-os tlN;occupados para - Todas as noites desappmwcs da tua lr.nda. 
os mandar concertar, e ir alli habitar quando "icsse Ninguem sabe pura onde te cnca111i11has. Heceia-sc 
a Portugal. uma trait'ào,. . 

. \lguns t11mos depois tornou a uni' <'rsidade a repe- - Henrique! - gritou o moro guerr<'iro, dcspe-
lir a supplica, e Filippe 11 foi lf10 'il que declarou. dindo-lhr feri no olhar. 
nf10 <lil\a os paros r:rat11ita111cn~r. mas que os vcn- - Onde passas as noite:-? ... ~üo n•spondes? 
dcria a uui,c1sidade lior trinta mil cr1wulos. Prc- O i11 t cr1·o~ado fpz com a cahc1·a um signal nega-
srnlia que a presa se hc htl\ ia d4l soltar das garras, Li' o: nem uma sú palaHa arlirnlou. 
mais L.mh· ou mais c1•tlo: l' eo111 este prcsentimenlo - Es soberbo 1 ... 
ia desbaratando o 1)alrin1onio da rnroa.dc Portugal. - Sou l'Oltlo sou . Ao entrar nas hostes do conde 

A uniH'rsidade ll'H' <li- annuir ú proposta de 'en- de Caminha, prometti haler-me como o primeiro. 
tia, que se clTectuou por caria de Ili de setembro de Yi~h'- ml'. por 'entura, recuar anlc o perigo? 
1t)!)7. - ~un('al Sempre admirl'i a tua inlrcpiclez; 

A VInGE~l DO LEHEZ ª 

LE'\ O.\ G \ Ll.l;G \ 

Como luzeiro immcnso, qur a in' isi,cl mão de 
ulll ser encanlt'1do suspende no horisonlc, brilha o 
sol 111eio velado por uma facha de nuYens que ro-

• Vi<ir n png. 319 do numero 11ntrcc••l<·nl1'. 
• Vicl. l'nnoruma de 1856. 
a Ler<•z é um rio que corre junto de l'on((•vrclru, cidodc da Galli­

zn quo lica a 35t kil. N. O. do ~laclri cl. - A provincia de Pontevedra 
conOnu ao S. com o reino ue Portugal. 

não hasta, por(•m, ser valoroso: 1\ neccssario ser fiel 
e nfto nos ' cndcr. 

- Insultas-me? ... perguntou o mancebo cerrando 
os punhos. 

- Dizl'lll que \'aes a Ponte\ edra. 
- J~ depois? ... 
- Que procuras alli? 
- Que te importa? E segredo. 
- Jlicardo. llicardo 1. .. não sei o que 111e adi,·i-

nha o cora<'ào 1 
- :\ão s·abes que entre ef:osrs nohres e um neto 

de ... que entre esses nobres e eo ha um abxsmo 
profundo, incommcnsuraYel ; unia eterna malcfi ção, 
um od io de rnca 'l 

- Dem sei, ·ben1 sei, e nunca duYidei de tua leal-
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dacle; porém, receio que n'alguma das nocturnas di­
gressões, o punhal de um assassioo .. . 

- Sempre medo 1 .•• 
- De mais, Ricardo, nào confies tua vida a esse 

fragil barco, que ao menor sopro de vento póde des­
pedaçar- e coolra os escóthos. ~ão 'es? A lempes­
tade apro~ima-se. 

O taciturno mancebo erguêra os olbos ao eco, e, 
com effei Lo, a · nu' cns cerradas como o eu porvir, 
amontoan1111-se-lhe por ::obre a cabera; o l\lar ru­
gia-lhe aos pés, e ... 

- e111pre o 111es1110! - murmurou apertando os 
copos da C8pa<la. 

- Não du' ide , meu amigo; o eco ameaça-te. 
- De que de' o Le111er'l ... Pcrscgue-n1e maldição 

<lo eco; 1 uctarci contra o ceo t ... Morrer ó descan­
.car. 
• - Não te vás, insc11sato, não te rás . .. 

- Silencio, e boas noites. 
E sem vacillar um instante sequer, precipita-se 

no barco, que parl e ligeiro como frecha despedida 
por 111ào Jo habil caçador, e voga, afasta-se ... 

Leva-o a te111pestade; as ondas irritadas ora o er­
guem ás nuvens, ora o sepultam no mar; o relam­
pago brilha, rctulllba o trovcio, es~remecc a terra, e 
llenriq ue perdeu-o de 'isl a. Moço guerrci ro, que le­
,·as uo corarão odio i111menso á injusliça, e amor pro­
fundo ao Pº' o - q ucm sabe pa rl1 onde o destino te 
impcllir<i'l Filos os olhos no futuro, tetalo por lei 
onica a propria liberdade, assimilhas-tc ao llcrcules 
da fabula pro' ocando as iras dos deuses. 

li 

Cerrou-se a noite. 
Cma figura hranca, u111a fada, o genio das aguas, 

tal\ cz, escapado de seu argenteo berço, di' aga si­
lencioso no hosq uc pertenceu te ao castello dos se­
nhores de Aldara; agora arranca uma flor (1ue des­
folha entro os dedo!', logo llólta prolongado su~piro 
que a bri ' a lo' a ú n1a rgcm opposta; dirige ao eco 
olhares onde se concertam a pcrplc\a melancolia de 
alma i11nocr111c com as 'iok•111as com111oçfles do pri­
meiro amor. Ohscn ac aq1wlla figura: aproxima-se 
machi11al111e11te da beira de um arroio; n'clle depo­
sila 11111a fo lha que se 'ªº arrchatada pl'la corrcnlo, 
e ... ainda a \ cdt-s'? Sorriso angelica l se lhe despren­
de das C\trc111id;1des dos lahios de carmim; o seio 
palpita-lhe co1110 o da U\'\'si nha presa enLre as mãos 
do menino ... é 11111a rct·onlarllo, recordação de amor 
que se viu ohri;.t.ada a n'n1l'111orar. 

- Quão f'onnosa e~Lú a noite l - exclamou. Yi­
rá? Dois dias ha que o c:-.p<'ro, e o ingrato não ap­
parl'cr ... Es1/u<•c·1•11-n1e. 

Oe seus ui 10~ raíu ullla lagrillla. Silenciosa e im­
mo' ri. soh o:; frondosos ramos das an ores que ,·er­
gam por cima de sua rnh\•ça, co111 o 'estido ah·o, 
mais ah o que a ncH das montanha::-, parece a 'es­
tai n.1111orada e pensati'a debai\o da sombrias abo­
badas dt- 11111 tr111plo da autiga lloma; ou o aujo da 
poesia qul' tlcsc1'11 , n11lia111c de formosura, dos no­
' a dos c11111es do li i mala Hl. 

Branca -suspira e esiremccc. Assustada com os 
prop1 ios pt•nsa111cntos, ora corre, ora se delem e me­
dita; põe a 111iw ccrrnda sobre os labios, imprime 
tt'clla 11111 hPijo, ahre-a 111ur111uraucl~: adeus, e,,ra­
pida co1110 LellH'rosa gazl'lla pc1 seguida !)cios gntos 
do caçador, rorrc, corre, corre, e q uam o as rorças 
a abandona111, proro111pe cm alegre gargalbada que 
se redobrn como os sua 1 es gorgeios cio rouxinol. 

Infeliz Brnnca ! No seu cornrlío adormeciclo, Ri­
cal'{lO dcntlllHÍra as \>ri111eiras palavras de um amor 
puro como o onal 10 da manhã, e ao clespcrlar 
d'aq uellc lethargo de dcr.cscis abris, pueril phanta-

sia lhe representúra um mundo de esperancas e il­
lusões; porém, a final, como baix<'l abandoÕado em 
mar sem praias, naufragou, deixando-nos intima re­
cordação de misera e\ istencia; triste espolio de uma 
paixão que o eco não abençoou, e que as ondas do 
tempo arremeçaram aos abyrn10s . 

. \ lua, pallido clarão dos bosques, assomara pelo 
oriente inundando as torres do castcllo com seu te­
nue esplendor; a innoccnle menina saudou-a, per­
guntando-lhe com triste &orriso : 

- Tu que és a mensageira da sua chegada, dize­
me; por que não \Cm elle se sabe que o espero? .. . 
~ão me respondes? ... 

A rainha da noite seguia indifferente seu cami­
nho, e Branca solurava. 

O aspero som de uma sineta ' ei u annunciar-lhe 
que era a hora de retirar-se, e então chorou ... cho­
rou porque n'aquelle instante o terno rouxinol, o 
amante misanthropo, enchia o espaço com brandis­
si mas .notas, e i 111 ejando-lhe a alegria: 

- Es mai s foliz que eu - disse cl la, abandonando 
o solitario bosque, tcstimunha silenciosa de sua per­
turbação. 

11 l 

llcina profu ndo silencio. 
.t lua, mclancolica 'irgc1n da noiLe, seguida do 

cortejo de cstrellas. sóbc mageslosamcnle ·ao pon ~o 
111ais alto da abobada celeste. 

:'\em u111a roz e ou\l~ nos campos; nem uma nu­
\em offusea o firmamento. 

O castcllo dos senhores de .\ ldara, ergue-se, cer­
cado da te111crosa atmosphera do feudalismo> como 
alteroso sepulchro de familia . 

Eterno 'igiador do manso Lcrez que, como ser­
pente de prata, se cnro ca a seus pés, 'e-se retra­
tado nas tranquillas aguas que ~cguem placida­
mente o sru cnrso, e, mais que um monte de pedra, 
parece um Titào, que preseutindo a morle proxima. 
mclina a cahcça no pl•ito. e aguarda resignado o 
o raio que ha de con1wtd-o em pó. 

Ja o anjo cios tumu lo · a;!ila suas palmas sobre 
aquclll's negrns ~oneõe~, e, comluclo, um resto de 
Yida e de esper;iura parece animar-lhe o corarão . 

Em u111a d<' sua:.- hahit:.H'ô<•s, mais de celll ho111cns. 
q uc tem as espadas ao ~cn iço do nH aliei ro U ugo: 
sentados cm \Olla de 111csa coberta de pratos, copos 
e garrafas, csgo ta m-nas, como cllcs d izcm, á sattde 
de sw senhor. 

- llclll'i, hehei até \ OS ca nçanlcs-disse o or­
gulhoso irlllào ele Ilran('a, sorri ndo. -Amanhã lu­
ctarcis até morrer. 

- Seja e111hora; - responderam Lodos unisonos. 
- As hostes tio condr de Ca111inha - continuou o 

ca,alleiro- eslüo perto d'aqui. Se chegarcn1 a sur­
prchl'ncler-nos, será preciso 'cntler caras as nos as 
Yidm;. 

- ll õmem 1>or homem, ao menos! - grilou um 
con1 toda a força dos pulmõrs. 

- Optinrnm<'ntc 1 E ao que me apresentar a ca­
beça d'esse famoso Uicardo, offcrt'cer-lhe-h~i cer1 
e"cudos. 

- Se ti' era felicidade de encontrai-o no caminho. 
contae com l'lla - replicou um fidalgo despejando o 
seu copo de um trago. 

- l'\ão esq11cçacs, porém - continuou o cavalleiro 
- que e~sa gente, mais que soldados, é uma horda 
de assassinos que nem ao ancifto rrspei tam. i\ece~­
sario é, portanlo, que batalheis até morrer. Uma 
hora de e;.. tern1inio, <' o inferno depois. Temos mu.­
ias affrontas que 'inga rl ... 

- Vi ngar-se-hf101 - n1urm uraram os soldados er­
guendo os copos á altura das cabeças. 

- Sim, sim - proseguiu lunç·audo olhares para o 
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horiso11tc. O eco banhado em sangue annuncia-nos 
proxima destruição. \ êcm-110. 

To111ados de subito assombro, todos se agruparam 
nas janellas que olharam para o Lerei, e, com etiei­
to, a aurora boreal cobria com seu manto purpurino 
metade do firmamento, que ameaçava incendiar-se, 
e111 quanto o mar, em cups aguas se espelhava, pa­
recia 0111 immenso pelago de sangue. 

- Cada qual a seu posto - gritou o senhor de 
Aldara, que sentiu correr-lhe nas veias glacial frio. 
Qucrc111 •Yuerra? Haverá guerra sem tregoa e sem 
111iscricorfüa. Desgraçado do que apresente o peito 
ao sumc da minha espada 1. .. 

\ oz melancolica e sua,·c ... tão suare que poderia 
confundir-se com um cantico phantasioso, soou dis­
tante; mas repetida pelo ccho das montanhas, que 
a prolongava na tranquillidadc da noite, chegou cla­
ra aos ou,·idos dos guercirros uma trova, que clles 
escutaram cm profundo silencio . 

- Essa voz 1 ... - murmuraram todos, olhando-se 
com c,spanto. . 

- E de algum nocturno amante 1 - 11ucrrompeu 
o cavalleiro fazendo um esforço para encobrir a per­
turbacão d'alma. 

- Ouvidc, ou ride 1 
Echoou segunda trora ; depois, reinou sile11cio. O 

ca\'alleiro lançou em torno de si um olhar terrível; 
a fcicões· contrahiram-sc-lhe. 

- ileti rae-,·os, - disse clle voltando-se para os 
guerreiros que, sem rcspoodcre111, foram a pouco e 
pouco dcsappareccndo por entre as escuras galerias 
do castcllo. 

Momentos depois, tudo jaiia em mudez sepulchral, 
que só era intcrron1pida , de 1·ct cm quando, pela 
sonora voz da sentinella que grita\ a «álertai>, e pelo 
monotono ca nto das ares 111ariti111as que adejavam 
preguiçosamente sobre as on<los tio mar. 

(Contiulm) 

O OlU~GOT.\~GO 

Chamam os naturalistas ao n1acaco grande, ~em 
cauda, ol'angotango, que na linguagem dos índios 
quer dizer homem selragem, e os pretos chamam-lhe 
[1011[10 · 

'l ambem se lhe clú o nome de mono gmnde, para 
o distif\guir de outras trcs variedades, que são o mono 
sylvano, o mono troglodita, e o mono tongirncmo, que 
nenhum tem cauda, andam em pé, e tem muitas pa­
recenças e\lernas e anatomicas com a raça humana, 
p1 incipal111cnte com os hottentutcs. 

E 1 ulgarissirno chamar-se 111000 a um homem frio, 
e ao que é inerte e preguiçoso, porque o orango­
ta ngo é hediondo, ocio o, e nf10 tem prcstimo senão 
pa ra roubar os fructos de que se alimenta. 

'a escala zoologica, o ora11gotango segue-se logo 
ao ho111cr11 pela sua conformidade com a nossa orga-
11isaçüo physica, a tal ponto que pondo-se a par o cs­
q uelcto de um hottent.ote e o ele 11111 oraogota11go, 
quem não for anatomista julgará que são esqueletos 
de .dois indil' iduos da mesma especic. 

E por isto que alguns naturalistas, e entre elles o 
celebre Lamarck, na sua Pltilosopliia Zoologica, ou­
saram dizer que o geocro bimano (o homem e suas 
Htricdades de raça) se podia con' iderar como o apu­
ramento da cspecie quadr1mw 1w (os macacos) . 

Tacs supposiçõcs, porém, cáem redondamente pe­
rante o tcst1munho da historia sagrada, que no cai). 1 

do C'renesi , 11os refere que Deus creára o homem á 
sua imagem e sim ilhança. 

O orangotango, embora tenha alguma parecença 
com o hon1ern, diffcrc muito d'clle pelo nariz, que 
não é proeminente,. pela testa, que é muito curta, 

pelo queixo, que não é relerado, pelas orelhas, q~e 
são ~roporciooalmeotc grandes, pelos olhos, muito 
prox1111os um do outro, e pelo intef\ allo que separa 
a bocca do nariz, que é muito prolongado . 

O corpo e as extremidades lambem <lilTcrcm em 
serem as côxas muito curtas, os braços desmedida­
mente compridos, os pollegares pequenos, a palma 
da mão muito comprida e estreita, e os /)és quasi 
do fci tio das mãos do lwme1il, por isso se l 1e chama 
q uadrmnana. 

As nadegas são volumosas e carnudas; lem uma 
especic de jumella ou barriga de perna, pelo que é 
o animal mais bem conformado para andar cm pé; 
mas como tem os dedos muito compridos, o calca­
nhar assenta no chão com mais diíliculdade que o 
do homem, pelo que com mais facilidade corre do 
q\1e anda. 

A face é chata, nua de peito, e amulatada; são 
egualmeute nuas as orelhas, mãos, /lés, peito e 
ventre. Tem cabcllo na cabeça, <ple l 1e desce pe­
los. lados das fontes em ar de su1ssa; nas costas e 
nas pernas tem algum pello; todos os dentes são 
5imilhantcs aos nossos. 

Buffoo faz a seguinte descripção de um orango­
tango que examinou: 

«Andava sempre em pé, sobre as extremidades 
posteriores, mesmo quando carregava com grandes 
pesos. 

Tinha o ar triste, passo gra,e, movimentos com­
passados; era naturalmente manso, e muito di lTe­
reutc dos outros monos da sua es\Jccic. ':"10 o do­
minava a impacic11cia do cynoccpha o, nem a malda­
de do papiào, 11cm a extravagancia do pataz. Um 
aceno ou unia palavra bastava para que ellc obede­
cesse; quando µara os papiõcs. é preciso um pau, 
e para os outros monos um açoite, porque nenhum 
d'estcs 'áe senão á pancada. 

Eu 'i este animal offerecer a 111ào para conduzir 
as pessoas que o rinham visitar, passear gra,emcnte 
com ellas; 'i-o sentar -se á mesa, de ·dobrar o guar­
danapo, limpar os beiços, scn·ir-sc de ~arfo e co­
lhér para lc\'ar o comer á bocca, deitar r lle n1es1110 
o 'iuho no copo, e tocar collJ ellc nos dos co111111en­
sacs quando lhe fat.iam saudcs. Vi-o ir buscar uma 
chi cara com o seu pires, pol-a em cima da mesa, 
deitar-lhe assucar, cnchêl-a de ch;i, e soprai-o pa ra 
o poder beber; e tudo isto sem ocnh uma instigação 
ou impulso mais que um signal ou palavra do seu 
dono, e alç;umas \'Czes de moto proprio. 

Não fazia mal a niuguem, antes se chega\'a com 
muita affabilidade, e se apre cnta'a como quem pe­
de festas e meiguices. Gosta i a cxccs ·in1111ente de 
golodices de confci ta ria que todos 1 hc tratiam; mas 
como padecia do peito, e tinha uma tosse frequente, 
esta Qrande quantidade de coisas doces contribuiu 
para 1hc ahbrc1·iar a 1 ida. Só durou um 1 eri"w cm 
Paris. indo morrer a Londres no Íll\ erno seguinte. 

Comia de tudo; sómente preferia as frutas madu­
ras e sêccas a qualquer outro ali111cnto; bebia vi11ho, 
mas pouco, e de boa vontade o deixava por chá, 
lei te e outras bebidas doces.» 

:Muitas outras habilidades provenientes do talento 
de imitação tem o mono grande, chamado orango­
tan"o, educado pelo homem. 

,irejamol-o agora no seu estado natural. 
O oranç;otango anda ordinariamente cm pé sobre 

as extremulades posteriores. Kas 1·isi nhanças do Gam­
bia, diz Froger, os monos são mais corpulentos e 
malicioso que cm nenhuma outra parte da .\frica; 
os pretos temem-se muito d'ellcs, e não podem ir sós 
ao matto sem risco de serem assaltados por estes 
aoimacs, (lue trazem uns grandes varapaus, e os des­
afiam e o >risai11 a combater com elles. Muitas ve­
zes tem arrcl>atado pretinhos de seis e oito annos, 
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fugi udo com cllcs para cima das arvores, custando 
muito a tirar-lh'os das unhas. Os negros acreditam 
que os monos são homens estrangeiros que se fo­
ram estabelecer no seu paiz, e que não querem fal­
lar para que os não obriguem a trabalhar! 

Os zoologos dizem que os org-Jos vocaes dos mo­
nos grandes são eguaes aos do homem; mas que dois 
bolsos membranosos, que ellcs tem aos lados da la-

ringc, se oppõem á ~rticulação das palavras, pela 
razão de que o ar, sarndo da glote no momento da 
respiração, se engolfa n'estes bolsos, e não produz 
nrn1s que uru som abafado. 

Se assim é, devia a sciencia ter já tentado ampu­
tar esses bolsos a algum orangotango, bem confor­
mado, por meio de uma operação c1rurgica; e de­
pois ver se elle aprendia a fallar como o papagaio. 

Orangotango 

Vingando a c"periencia, seguia-se outra, q uc era 
pôr esse mono l'allantc cm 1:ouvircncia com outros 
tam bem operados, a \'Cr se clle ensi mi\ a aos seus 
similhantes a linguaç;e111 que Linha aprendido, ou se 
clles pelo iustinclo ac imitação, que Lc111 cm summo 
grau, a adquiriam. 

A prosodia <la língua macaca ha' ia de ser curiosa . 
Algum mono de talento faria a grammatica, e ou­
trvs o diccionario do noro idioma. Scg11ir-se-hia a 
publicação de um jornal com seu folhet1111 de bugia­
rias; um copioso noticiario cm que os 111ouos ha­
úam de loll\ ar e req ueslar us monas; nf10 faltando 
os iudispensaveis necrologios para chorar as mortes 
macacas. . 

Estamos no scculo das maravi lhas; a scicncia faz 
milagres, isto é, coisas que parecem milagres; não 

devemos portanto rir ainda da tentativa de querer 
a 111edicina dar falia aos macacos, amputando-lhes 
os bolsos da laringe que dizem impedir-lhes a arti­
cuh1rào das pala' ras. 

ESTA.TUA. DE FRANKLIN 
(Vid. pag. 26-0) 

Franklin aproveitou a sua estada cm Londres para 
se relacionar com os sabios de reputação que o co­
nheciam, e cuja estima cresceu quando pessoalmente 
o trataram. 

Por aquelle tempo havia ellc apresentado as suas 
primeiras memorias sobre a clectricidade á «socie­
dade real de Londres», mas esta corporação nem se-

1 • 
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quer as examinou. uppuuham que um americano 
não podia ensinar nada aos sabios da Europa; e que 
um homem desconhecido na repu blica das scieo­
cias, não podia desde o começo dos seus estudos 
fazer descobrimentos nota' eis. Entrclanlo foi lo­
maudo \'tiilo cm França, e logo em loda a Europa, 
o achado de Franklin: desenganou-se cnlão a «so­
ciedade real de Londres», e ado1)iOU l)(lra seu socio 
o sahio typographo, se:n que elle o solicitas-e, mos­
trando assim qut• sabia fozer jusliça ao mcrilo, ain­
da mesmo que a principio fosse injusta . Alcanra­
clo este pri111ei ro triumpbo, logo todas as socie­
dades scicntificas o nomearam soC'io correspondente, 
e as unirersidadcs de Edimburg. Oxford e outras, lhe 
conferi ram o lilulo ele doutor. Todos os philosophos 
e litteralo · da Alema nha e da Fran<'a entraram em 
corresponclencia com elle, e o seu noine chegou a ser 
tão celebre como o ele 1Ju111boldt nos nos 0!) dias. 

Os francezcs possuíam então o Canadú, e linham 
alli muitos esta helecimenlos importantes para a fra n­
ra, e por consequencia noci,·os para a Jnglalerra. 
l'raukl1n publicou um cscripto c111 que mostrou as 
vantagens que rcsullariam ú Grào-Hrelanha da con­
quista do Canadá. Trarou-se i111media1a111entc o pla­
no da ~xpcdiçào. entregue ao commando do general 
Wolf. E bem conhecido o feliz e\ito d·e ·ta idéa de 
Franklin. Pelo Lralado de paz ele 1 ilil. a França 
abandonou o Canadá, e pela cessão que ícz depois 
da Luiziania perdeu todas as possessões que tinha 
no continente da America. 
Re~resstwdo ú palria, FranJ,lin rccl'he u da assem­

bléa da Pens, ilania os 111aiores Lestimunhos da gra­
Lidào que lhe de' ia Loda a A111l'rict1 scptenlrional, 
rntanclo-1 he ao mesmo tempo uma remunerarão de 
cinco mil lihras esterlinas. 

Foi occupar o seu Jogar na assembléa nacional, 
porque tioha sido eleito Lodos os annos durante a 
sua ausencia, para suslenla r os direitos do povo. 
Desde muito Le111po existiam gl'rnu•ns de discordia 
entre os proprielarios e a asscmhléa .popular; os 
proprielarios queriam consenar os seus pri' ilegio$, 
a assembléa propugna'ª pelos principios de egual­
dade e inclc1>cndencia. Franklin distinguiu-se n·esta 
lucta, que foi renhida; mas a final. em liliL os par­
tidarios da família l'enn conseguiram fazer-lhe per­
der a eleirão, e por <'onscguinte a <'adcira que occu­
pára na assembléa de Philadelphia por qualorze 
annos conseculi' os. ~las cm compensaçüo foi nornea­
do agenlc geral ela pro,·incia em lnglalcrra, para 
onde parliu \oiro. 

Hoje que a'; ergonhosa guerra dos E:>tado C ni­
clo taulo preoccupa a allcuçào da Europa. é bem ca­
bido refenr aqui a maneira por que l'lles se fiLeram 
indcpentlcntes da Inglaterra, aconselhados, incila­
dos e dirigidos po1 Franklin. 

Na epocha Clll que este sab:o foi e11 viado segu nda 
rcz a Londres. se os anglo-amcriranos estann1 apo~­
Lados a sacudir o jugo da Inglaterra, os 111ioislros 
ele Jorge m pan•cia111 pritaclo pa1a inrilar os parli­
clarios da indt•p<•1ulenc1a, dando continuamente mo­
Li\lis ele quei\a aos habitantes das ('O\onias. 

o imposlo do scllo, lt' lllbrado por alguns america­
llOS descontente~, e leraclo ao parh1111pnto pelo 111i­
nistro Gren\ ille. l':--cilou tal fcrllle11tarào, que Frank­
lin foi challlado á barra da carnara para declarar qual 
era a opinião dos a111rricanos a respci lo d·este bili. 

O discurso que elle Pnlào proferiu anela encorpo­
rado na colle<'<'ilo das suas obras. e por elle se re a 
profundeza dos H'us conhecimentos economicos, a 
sua sagacidade policica, a solidez do seu juízo, e 
Lambem a facilidade com que se <'xprimia. Fatiou 
com lanla energia, fez sentir por tal arte os perigos 
da arrecadarão cio no' o imposlo, que \'enceu o mi­
nislerio, e o bili foi rejeit ado. 

Concluído esle negocio, Franklin foi fazer uma 
viagem a llollanda e a f rauça, onde lhe fizeram o 
mais lisonjeiro acolhimeuto. Pouco se demorou, por-
4ue os interesses das colonias que rcprcseuta\'a o 
ohrig;wa1u a vollar a Londres. A lei do sêllo tinha 
sido rejeitada, rnas o go,·erno augmenlou os direitos 
do papel, elos liHos, l' sobre tudo os do ch:i. Os mi­
nistros faziam appro' ar estas leis e'l:cepeionaes para 
as colonias, esperando habituar ioscnsi\clmentc os 
ingh•zes a ,·erem i11fri11é{ir a constituiçào. e ir a au­
cloridade do rei ga11hando regalias que lhe nào com­
petiam. 

Os anglo-americanos nüo hesitaram sohre a reso­
lução que de,·iam tomai' , e f'oi abstcn•111-se tio nso 
de todos os generos cujo:> clil'citos se Linham aug111cn­
tado. Os ministros. julgando que podiam foicr-lhes 
quebrar esta resoloç;io, e\pcdiram para Bo~tou rnui­
to:; 1~1' ios carregados de chá. 1las o "º'º nüo dei­
\Oll clescmbarcar as caixas, dcit0u-as ao 111ar, tor­
l'ell [1s armas, reroltou-~e, l'Cuniu um con~rl·sso dc­
liberali,·o, publicou uma declaração dos seus direi­
tos, e fez um ar111a111cnlo de rolunlarios. D'cste mo­
do comeraram as hostilidad<·s das colonias inglezas 
da A111erica contra a metropole. As icléas de liberdade 
e indcpendcncia propngara111-se com rapidez en tre to­
dos os anglo-arucricano~, de:;ccndentcs, pela maior 
parle, dos republicanos que, depois de terem pega­
do cm armas ronira Cario~ 1, IHl\iam querido antes 
deixar a lnglalerra que suhmellercm-sc ao n'giincu 
monarchico; seus íilhos Linharn-lhcs herdado as ma­
ximas e as opiniões, mas couserraHHll ainda o amor 
da sua antiga pal1 ia. Se a imprudencia dos 111inislro!' 
nào ti,e5SC eslimu\a,lo os animos, a indepcuclenc.a 
far-·e-hia iucruentamente. 

!Continua) 
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.Estamos chegados á parle mais apparalosa dos 
fcslejos d'cslas reacs nupcias . Os lorncios, que se 
''ào seguir, são os mais csplúndidos e magndicos que 
sc tem fcilo e111 o nosso paiz, inclui11do 111\'SlllO os 
da inauguração <la <'~lalua equestre dei-rei D. Jo>é 1. 

.\rua Sova, de que arima faltámos. foi o togar 
da tice. :\o lado do poco da F'otéa, onde a rua alar­
ga"' hastanle mais, ronslruiu-se um pa' ilh[10 para 
a fo1111lia real, a que dPram o nome de palac10 pelas 
~uas grandes proporrcks. Tinha pouco fundo. porém 
a fron la ria era 111 ui to e\ tensa , re111a lantlo em d ua!5 al­
tas lorres . 

Nüo obstante ser construido de madeira, e coberto 
de tonas pintadas, cncc1Ta\a muilas salas e quar­
tos. forrados de ricas tapeçarias, e guarn<'l'Ído~ dos 
"'º'eis n1'cessarios. Em quanto durassem a~ ju..,ta~. 
o que le' aria algun~ dia~, h;n ia de habitar a fami­
ha real n·cste palacio impro,isado. 

'o dia 15 ' ciu l'l-rei buscar a imperatriz para a 
cond uzir ao palacio que d1• ixà111os referido, onde jú 
fitaram u·essa uoilc. O 111onarcha saíu de Lardc dos 
paros da Alcaçova pn•ccditlo de um lu1.ido atompa­
nha111enlo, e elas armas que de,·iam ser. ir no~ tor­
neios. 

Rom pia a marcha unr jo,eu e formoso pagem, ri­
camentc 'estido, e montado cm um sol)('rho c;n allo 
hen1 ajaezado, e coberto até aos pés co111 panno de 
brocado de oiro. SCb"'IIia-se um carro tri umphal 'is­
losamente ornado, e guarnecido de tropheos e em­
blemas de guerra. Ja cheio ele lanras, escudos, e el-
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mos, dispostos com arte e coroados por uma aguia. I reacs bodas com mais apparatosa festa, ou coro mais 
Yinham após doze esforçados guerreiros. 'cstidos excluisita Íll\ cnção. 
d'armas reluzentes, e montados em ta' allos de ba- E~tc certame de esforços e emulações abrangeu 
talha. CiHalga\a depois o c:.trihciro-mor na frente até os estrangeiros que assistiam cm Lisboa, c1ue 
de cinco moços, que traziam á dextra oulros tantos eram cm ª' ultado numer~, princip.almcnte inglezes, 
caH1llos carregados de di,crsas armas, ornatos, Yes- escocczes, e flamengos. Entre Yanos folguedos que 
ti111cntas, e mais utensílios para as juslas, corridas estes imal:?inaram e executaram m1 rua No, a, foi 
de cannas, toiros e caçadas si111ul<1daH. rnuito appiaudido o de uma caçada simulada, cm que 

Seguiam-se doze arautos a cava llo, paramcntados figuraram com muita propriedade leões, ursos, e ja­
co111 as snas cotas, e muitos charamclciros e ataba- va lis. 
lciros, 'cstidos de 'eludo carrncsiu1 agaloados de Concluídos <TS festejos que se celebraram na rua 
oiro, e tangendo cm seus iuslrunwntos. No,a, ordc11ou el-rei que fosse permittido ao povo 

.\ \>cqucna distancia 'inha cl-n'i 111agnificamente tomar para si o que lhe agrac.las~e dos brocados, 
traja( o e montado; e logo a traz ~eis ôonzcis rcs- 'cludos, da111ascos, sedas e pannos de Arraz, que 
pla11dcccntes de oiro e prata dos pt's a cabeça, e ca- cobriam as leias da liça, os palanques e ampl1i­
\ alga11do em galhardos frbões, c11fci1ados corn filas thcatro n'gio, e \estiam as paredes das casas cm 
e plu111as. todo o comprimento da rua. Escusado sera dizer, 

\ 111 

Ainda o sol não li11ha 11ascido. na mad rugada do 
dia 1 i de outulJro, quando cntran1111 na rua 1\o''ª 
'a rins tu rmas de bailarinos, rnnqH'ndo ao 111esmo 

·tempo das dl\crsas ruas que alli <·0111lu ia111. De uma 
parle a\alíÇil'ª a turma dos l'hrist:ios; da outra a 
dos moiros; <l\1lli a do,; judeus; 1' 11·a11•111 a dos pre­
tos, ou ethiopcs. E ch1•gando c111 frl'nte do palaeio 
co111cçara111 cm suas dancas e 1110111os ao som de can­
tittas e instrn111enlos musico-. 

Pl'ias i horas apresentou-si• na li('a , 1·0111 um nume­
roso s1'qui10. o almirante do n•11111. Sl'I'\ ia entüo este 
alto eargo Hodrig;o Allirnso d<• jJcllo, ua 111cno1jda<le 
M jli('t'r Lanrarott', que o liuha por ht•ranra. 

Pl'la \'OZ dt• u111 arauto co111 idou o nl n1 irante el­
r1•i de Port111.rnl a de:;cer ú teia to111 os st'us gucrrci­
r·os parn 1111'dire111 as armas. 

E111 quanto echml\ am o clangnr tias tro111hctas e a 
\OZ do arauto, apparecia na are11a u111a horrenda fi­
gura dt' dragão. de coito alçado. e trazendo <'lll cima 
th• ::-i u111 nobre carnllciro, que en'l'l'ê\il' a arr11a<lura 
dt' fino a<"o. e de~afiaH1 1'111 da11111rusos brados a to­
dos os ,,ilentes a ,·ir pelejar. 

,\lttnns 111in111os depois ª'"ºlll<l\lllll na lira por la­
dos opposlos duas 'i~to~as quadrilhas de 'inlc e 
quatro ca,alleiros. IJ111a era capitan\'ada por el-rei; 
a ou tra pelo infante D. f\'rnando; e a :unhas prcce­
dia111 os arautos e chararuchtl'. 

l•\,ilas as t·crcmonias do \'stilo, rn111pt'u a lurta, 
na qual os dois príncipes 111o~trn r.1111 su111n10 esforço 
e dl'slreza. 

fü11 todos os cinco dias da-; justas apparcccram 
110.a:-. <' l'\ll'<11agantes in1enc-m's. l 111a das que mai~ 
d1,crtiu o Pº'º foi a que n·prcs"nlou o infante D. 
l'1'1'1lat1do. '111110 com os seu:- ilH'ntun'Íros \Csticlos 
eh' gu1'1kl ras de l'eda. li11crindo sl'h a~cns, e mon­
tados e111 <"<nallos lodos cohPrtos de pannos pinta­
dos, lig;ura11do animacs ferozes. l m i1uilil\tl o leào, 
1• os outros o hufalo, o \Cado, o urso, o rhinoccron­
lt', e tc. Na riqul'za e bo111 go~to do:-; trajos quem lc­
'ºu a palma a lodos foi o 1nfa11lt• D. ll l'nriquc co111 
os da sua quadrilha. 

Os ~nulo~ 011 premi os da 'iC'loria foram distribuí­
dos aos '1•111·1'clon's Ili' las propria~ ni:ios da i 111 pcra­
tr'Íl, que (ll't':-iclia aos tornl'io:. al.'0111panhada da rai­
nha, das infanlas. e do:, cmbai\aclores. Cou~istiam 
os pn'111Í11!> <'Ili latas, go111í . l' outros 'ª~os ele prata 
doirada. e anneis de oiro com (H'clra:-. pn'tiosas. 

lkpois das justas· hoU\ e corridas de cannas, e de 
toiros, t'm que tomaram parte os pri111c1ros fidalgos 
da corte, o~tenlando singular lu\o 110 seu 'estuario, 
e nas lihrés de uma numcro!ola criadage111. 

Os momos e danças populares succediam-se uns 
aos outros quasi sem inlcrvallo. Todas as classes cn­
trara111 cm to111pctencias a 'cr qua l solc111nisaria as 

que 1ú11n n•lanccar d'olhos dcsappareceram toe.las 
aq ucllas tapeçarias. 

Esle actu de liberalidade verdadeiramente real, 
que se realisou no ultimo dia das festas, ao sol pos­
to, e na presença de toda a corte, foi uma das coi­
sas que 111ais soprcndcran1 e manl\ ilharam os em­
baixadores dvranle a sua estada em Lisboa. 

I \'. 

\o dia '.H de outubro hou\C grande banquete no 
pato. Era o jantar ela despedida. Esta,am di~postas 
Ires nrcsas na sala do feHim, llllla atra,c~sada no 
fundo do :-alilo, e duas ao comprido. em alguma dis­
tancia d"aquPlla. ;\o logar de honra da pri111eira, que 
era no centro, <'staHtlll i;entados a i111pcrntr:z e el­
rei, e cohria-os um rico <locel de purpura e oiro. 
i\a cal)('ceirn do lado dirl'ilo aehaH1111-sc a rnfonla 
D. Calharina, e o infanle D. Vernando. !\a da cs­
~uerda a infanta J). Joanna e OS dois CllllHIÍ\ildorel:'. 
Era a primeira 'ez que a estes se concedia a honra 
de co11wrc111 na mesa real. 
~cm a rainha, nem o infante D. lknri11uc pode­

ram a~~•~lir ao jantar por indispostos. 
A:. outras duas mesas cr:!m occupadas, a da di­

reita p<'lo marqucz de Yalença, e pelos 1·011des, ba­
rões. prc'lados t' mais personagens; e a da 1·~q ucrda 
pelas 1.'0lldt'bsas, baronczas, e outra~ (Ía111as ela rnrtc. 

S1'bundo ohsena Yalckenstein, as unicas pessoas 
que beberam ' inho na rnc~a da família real fornm os 
c111hai\adorcs e o infante O. Fernando. 

Ao jantar segnira111-se danças e 111usit'as popula­
res no 1~alC'O t' no largo do paço, pela forma ja des­
cripta. A noite holl\e regio l:'arau. 

D1•h'rrr1illt11lo o dia 2;; de outubro p:ira o embar­
que da i1111n·ratriz, foi conduzida esla pri111·1•za 1 om 
e\traordiuarra pompa, primeiramen!t• ú ~l'. onde ou­
' iu mi~sa, e dt'po1~ para bordo. 

Do paro para a catliedral so as pc:-soas n'a1•s fo­
ra111 a <'<l\allo. Todo o sequilo ca111i11h;l\a a (li'. El­
rci lc,aHI dt• redca a imperatriz; o iufante D. Fer­
nando a rainha; o infante D. Jlcnr1q11<' a infanta 
D. Call1arina; e o 111arqucz de \'alenra a infanta D. 
.Joan na. 

Cl'lchrou niissa de ponti!ical o hispo de Ceuta. 
llotl\e s1•rn1üo, que a todos co1111110\C11, e depois a 
benc~io sokrn 1w. 

Conduiclas as ccrcmonias religiosas dispoz-~c o 
prcstito para sair da cgreja c·m forma de prot'bsão. 

Como a rainha se ~emíra incomn1odada durante 
a n1issa, d1·~pediu-sc da imperatriz a porta do len1-
plo. l'oi u111a seena pathctica, que sC'ns1biliso11 a 10-
dos os circunstanles. 1\ão IH\\ ia forras c1ue ~cpa­
rassen1 as duas prineuas, unidas cm esl1't'1to e sau­
do~i~simo ahraro, e banhadas das lagrirnas que 'er­
tcm do corarüo nas sepa rações que sú acabam na 
vida eterna. 
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Da sé até ao cacs da Ribeira todos foram a pé por 
entre alas de povo, que mal deixavam o espaço ne-
ccssario para a passagem do préstito. . 

Em continuação do caes, que era pequeno e mes­
quinho, tinha-se construido uma ponte sobre toneis, 
tapetada de boas alcatifas, com guardas forradas de 
tapeçarias, e ornada com arcos de murla e flores. 
Dera-se a esta ponte o comprimento preciso para 
atracar com ella a em barcação que hana de condu­
zi r a impera triz para a Alle1nanha. Por consegui11te 
a familia real e todo o acompanhamento passaram 
da púntr para a carraca •, que se acham armada de 
riquíssimas telas, como o caso o pedia, e toda em­
pavrzada de bandeiras, galhardetes e llammutas mul­
ticórcs. 

Como o em barque se cfü•ctuou á tardinha ser­
vi u-se lo~o depois uma lauta ceia. linda a qual saiu 
·el-rei de nordo com as infanlas e infantes, e todas as 
mais pessoas que 11ào faziam parle do scquilo de 
sua augusta irmã. 

Na manhã sc~uintc, porém, começaram a soprar 
ventos tão contrarios, que por muitos dias obstaram 
á salda da armada. Durante esse tempo ia todos os 
dias a bordo a família real acompanhar e consolar a 
saudosa imperatriz. 

Augmcntando os temporaes com a entrada de no­
vembro, possuiram-se todos os animos, tanto na corte 
como no povo, de scrios cuidados e receios pela sorte 
de D. Leonor. 

Ama''ª D. Alfonso v esta princeza com tamanho 
alfecto, e scnlia-se alormentado de laes cuidados, 
que convocou á presença de sua irmã, no dia 3 de 
novembro, os cap1lães, marinheiros, e homens de ar­
mas de todos os navios da esquadra, bem como to­
das as pessoas que forma,·am o Sequito da illlpera­
triz, e em aclo solemne lhes fez preslar juramento 
sobre os sanlos E'angclhos, nas mãos do bispo de 
Coimbra, de que serviriam esta soberana com dedi­
cada lealdade, velando por ella, e se sobre,·iesse pe­
rigo, expondo e sacrificando cada um a propria nda 
para a sah·ar. 

Fcilo isto entrou el-rei com os embaixadores para 
um camarim, e ahi os entretcre largamente com re­
commendaçõcs instantes para que nada faltasse ao 
conforto, socego, e distracção da illustre viajan te. 
Despedidos os embaixadores, mandou chamar o mar­
quez de Valença, a quem entregou as instrucções 
escriptas por que se havia de regular na viagem, na 
entrega da imperatriz, e durante a sua missão junto 
do imperador Frederico 111. 

No dia 4 foi D. Leonor com a sua comitiva ouvir 
missa á ermida do Rasteio cm Delem, onde todos se 
conl'cssar<1m e commungaram; e n'esse sitio janta­
ram e passaram o dia, recolhendo-se á tarde para 
bordo. 

No dia o levou o capcllão d'aquella ermida a bordo 
da carraca uma relíquia do santo lenho, que a to­
dos deu a beijar. Depois disse missa, benzeu o na­
vio, e lançou bcnção a lodos. 

Finnlmenle, abonançando o mar, e tornando-se 
propicio o vento, levantou ancoras a armada, e saiu 
a barra no dia 1 i de no\'cmbro. 

Compunha-se esta armada de duas carracas, seis 
naus, e duas caravcllas; tendo partido adiante duas 
naus com alguma criadagem e quinhentos e oitenta 
cavallos e mulas, pertencentes ao estado da impera­
triz, e dos princ1pacs fidalgos que a acompanha­
vam. 

Era numerosíssima a comitiva de D. Leonor. Além 
do marquez de Valença, que ia na qualidade de em­
baixador conductor, e dos criados da casa d'este 
príncipe, constava da camarcira-mór, a condessa viu­
va de Villa !leal, D. Brites de Menezes, de tres do-

• Dnvn-sc cato nonio aos navios do maior porte que ent.üo havia· 

nas, e vinte e qualro donzellas, damas de honor, todas 
fidal~as; do b1~po de Coimbra, D. Luiz Coutinho; do 
moruomo-mór, Ah aro de Sousa , e outros offi ciaes 
móres ; de muitos moço fidalgos, escudei ros e pa­
"Cns; de nm medico, e dois capellães; e ele a\'ulla­
âo numero de fam ulos de ambos os sexos e de baixa 
cond;ção. \ ccres(·enlando a tudo isto a tropa, que 
ia COmO r" Uarda de honra C de segurança, montam 
a tres mi rll'SSOas O lotai da COlllÍlirn. 

.\ porlant o a Ccula a ar111ada, desembarcou D. Leo­
nor com todo o seu scquito, e foram Jogo á cgreja 
de Santa )faria d'.\frica, onde se cantou um solemnc 
Te Deum. 

Durante alguns di~s, que se demorou n'esla ci­
dade para dcsrançar dos inco111111odos do mar, foi 
oh:;cquiada com muitas festas e banquelcs por D. 
Sancho de ~oronha, ao diante primeiro conde <l(' 
Odemira , e que então ~ovcrna'a aqudla praça. 

Proscguindo na sua r iag<'m, foi accommettida a 
arruada de tão rijos e continuados tem pomes, q uc 
levou dois mczes desde Ceuta até Lcor11e. Surgiu 
pois n'estc porto no primei ro dia de fe1·ereiro de 
1452. 

De Leorne foi conduzida a imperatriz a Siena. · 
Vieram rccchcl-a á porta d'csta cidade em grande 
ccren1onial, e com distinctas honras e 111a9nificcncia, 
o imperador Frcdc1·ico 111, Ladislau, rei ae Bohemia 
e de Hun~ria , o archiduq ue Alberto, e ootros prin­
cii>cs.e fiaalgos. 

Todos estes personagens seguiram caminho para 
Roma, onde o papa Nicolau v celebrou o consorcio 
de Frederico m com D. Lrooor de Portugal por pa­
lanas de presentc1 e depois a coroação dos augus­
tos conjugcs. Realisaram-se estas duas ceremonias 
com extraor.dinaria pompa, a primeira no dia 16 de 
março de 1lH2, e a segunda aos 19 do mesmo mez 
e anno. 1. DI ' ' ILUB:IA BA RBOSA. 

A lin"oagem que nós fallàmos foi a dos nossos an­
tepassados, e ha de ser a dos nossos vindouros. Aquel­
les nol-a testaram cm vjda, e quando ainda eramos­
no berço; a estes a havemos nós de testar do mesmo 
modo; é peça capital do morgado humano, de que 
outros foram, de que nós somos, de que ouLros hão 
de ser usufrucluarios e administradores. 

IRIS CJ,A8SICO. 

ENIO~IA 


